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Ementa:		
A	música	ocidental	e	sua	sociedade	a	partir	da	Antiguidade	até	o	final	da	Idade	Média	(c.	de	
1450).	Origem	da	música	(Grécia).	Principais	acontecimentos	históricos	que	proporcionaram	
transformações	nas	artes	e	em	especial	na	música.	Reflexão	sobre	os	aspectos	da	música	e	
sua	característica	temporal.	Audição	comentada	de	música	das	diversas	fases	da	Idade	
Média,	seus	instrumentos	e	execução.	

Objetivos:	
Proporcionar	contato	em	termos	conceituais,	perceptivos	e	contextuais	históricos	com	a	
música	na	Grécia	antiga	e	no	período	medieval.	Conhecer	as	teorias	da	origem	da	música	a	
partir	da	civilização	grega	e	o	desenvolvimento	da	grafia	e	teoria	musical	até	cerca	de	1450.	
Estabelecer	condições	necessárias	para	discernir	sobre	os	estilos	e	formas	pertencentes	ao	
período	compreendido	como	a	Idade	Média.	Realizar	audições	comentadas	sobre	a	música	
e	sua	relação	com	a	sociedade	da	época.	

Conteúdos:	
1)	Considerações	sobre	a	origem	da	música	
2)	Civilização	grega:	os	três	grandes	períodos	
3)	Monodia	cristã:	o	canto	litúrgico	e	sua	tradição	(Ambrosiano,	Galicano,	Mozárabe,	
Gregoriano,	Bizantino);	missa;	modos;	notação	(neumas,	solmização	e	o	sistema	
hexacordal).	Adição	ao	canto	tradicional	(tropos	e	seqüências);	drama	litúrgico.	
4)	Monodia	profana:	origem;	o	texto	em	latim;	o	texto	em	vernáculo.	Principais	
representantes	(trovadores,	troveiros,	minnesingers).	Jograis.	Diferentes	tipos	de	canções	e	
a	influência	literária.	Ritmo.	Execução.	Instrumentos.	
5)	Origem	da	polifonia	(até	1325);	gymel,	diafonia,	organum	livre	e	melismático.	Ars	Antiga:	
Escola	de	Notre	Dame	(Leonin	e	Perotin);	formas	(conductus	e	motete)	e	técnicas	(modos	
rítmicos,	stimmtausch,	hoquet).	Execução.	Instrumentos.	
6)	Ars	Nova	(até	1400);	as	inovações	(isoperiodicidade,	isorritmia,	a	canção	polifônica,	o	
sistema	e	notação	mensural);	características	polifônicas	(Ars	Nova	francesa,	italiana,	



inglesa).	Principais	acontecimentos.	Principais	compositores	(Vitry,	Machaut,	Bologna,	
Cascia,	Rimini,	Landini,	Cuvelier,	Solage,	Cesaris,	Caserta).	Principais	formas	(missa	
polifônica,	madrigal,	caccia,	ballata,	motete,	chanson,	rondeau,	virelai,	ballade).	Técnicas	
composicionais	(isorritmia,	cânone,	contratenor).	Ritmo,	harmonia	(música	ficta).	Execução.	
Instrumentos.	
7)	Escola	de	Borgonha	(até	1450);	situação	geográfica.	Principais	compositores	(Dunstable,	
Binchois,	Dufay).	Principais	formas	(missa	cíclica,	chanson,	peças	litúrgicas).	Técnicas	
composicionais	(configuração	rítmica,	melódica,	falsobordão).	Execução.	Instrumentos.	

Metodologia:	
a)	Aulas	dialogais	com	pressuposto	teórico	dos	alunos.		
b)	Seminários	de	debates	/	Apresentação	de	trabalhos	escritos.	
c)	Recursos	de	análise	e	crítica	dos	textos	e	contextos	selecionados.	
d)	Prática	de	reconhecimento	e	análise	auditivo	de	músicas	do	período	abordado.		

Avaliação:	
Serão	realizados	(pelo	menos)	1	seminário	oral	(individual	ou	coletivo	a	critério	do	docente),	
2	trabalhos	escritos	(a	serem	realizados	individualmente	e	entregues	impressos	ao	docente)	
e	2	provas	escritas	(individuais,	a	partir	de	questionário	e/ou	audições,	na	sala	de	aula)	por	
semestre.	Ainda,	será	avaliado	o	grau	de	participação	ativa	de	cada	aluno	nas	aulas.	
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Programa	de	componente	curricular	proposto	na	reunião	
do	Departamento,	em	12/08/2016	
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